
Partido 
Socialista 
dos Trabalhadores 
Unificado 


Ano I n* 15 
11/9 a 17/9/1996 
Contribuição R$ 1,00 



iniao 

SOCÊALISTA 


Bergamini 




Candidatura de 
Osmarino defende 
os povos da floresta 


página 4 


Categorias vão 
unificar campanhas 
salariais de setembro 

página 8 


Agressão militar 
centra Iraque não é 
para defender curdos 

páginas 10 e 11 















































CURTAS 

IBGE I. A divulgação da última Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (PNAD) realizada pelo IBGE deu início a uma 
enorme campanha pró-govemo nos grandes meios de comuni¬ 
cação. As manchetes em geral eram: "Melhora a distribuição de 
renda no Brasil". Isto porque a renda média em poder dos 10% 
mais pobres da população aumentou de 0,7% em 1993 para 1,1% 
em 1995! Neste ritmo, no ano 2.000 estes 10% (os que ainda 
estiverem vivos, é claro) estarão com 2% da renda nacional.. Deve 
ser por isso que FHC está querendo mais um mandato. 

♦ 

IBGE II. Sabem onde está a grande manipulação na 
divulgação desses números? E que em 1993 o rendimento médio 
mensal desses 10% mais pobres era de R$ 35 aproximadamente. 

Agora, eles aumentaram para os "impressionantes" R$ 48! Se 
ampliarmos para os 40% mais pobres, o rendimento mensal irá 
somente para R$ 97. Estes números são parte da pesquisa, mas 
estão devidamente escondidos ou perdidos nas entrelinhas dos 
jornais. 

♦ 

IBGE III. Ainda sobre os rendimentos médios, a pesquisa 
revelou que a média mensal entre as pessoas com 10 anos ou 
mais, que tenham rendimentos é de R$ 434. No Nordeste, os 
rendimentos médios mensais são de apenas R$ 259. Mesmo na 
região mais rica do país, a Sudeste, eles não passam de R$ 524. 

Na região Norte, eles são de R$ 398, mas neste caso não está 
incluída a área rural do norte do país. 

♦ 

IBGE IV Por que será que as manchetes não destacam os 
números da mesma pesquisa do IBGE de outra forma? Por exemplo: 

"70% da população detém apenas 25,6% da renda nacional", ou 
"20% dos mais ricos concentram 64,3% da renda". Uma outra 
sugestão seria: "40% dos mais pobres detêmm apenas 8,9% da 
renda". Tem mais. 1% dos mais ricos (é isso mesmo, 1%) concen¬ 
tram 13,9% da renda. "Apenas" 12 vezes mais do que os míseros 
1,1% dos 10% mais pobres. 

♦ 

IBGEV As manchetes também louvam o fato de que hoje 
16,4% da população vive com até um salário mínimo. Em 1993, 
eram 22%. Dá próxima vez, seria interessante que os órgãos do 
governo apurassem como vivem (?) essas milhões de pessoas, com 
até um salário mínimo. De toda forma, a mídia dá pouco destaque 
para o fato de que 38% das pessoas vivem com rendimentos men¬ 
sais de 1 a 3 salários. De 1 até 5, são 45% da população. 

♦ 

IBGE VI. Outra manchete destacada diz respeito aos 
números referentes à Educação: "90% das crianças vão à escola". 

O procedimento é padrão. Bastam alguns minutos de leitura sobre 
os números da pesquisa para identificar, entre outras coisas, que 
apenas 12,3% das pessoas conseguem estudar até no máximo 10 
anos no Brasil. Ou seja, a esmagadora maioria da população não 
consegue chegar ao 2 o grau. 
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IBGE Wl. Resumo de toda essa numerologia. UesCCÍJÍ.TÍO? 
que após dois anos de Real e muita propaganda, a renda aumentou 
0,4% para os mais pobres ou 1,6% para 70% da população. Que 
progresso! Em tempo. Com os R$ 13 bilhões que doou para os ban¬ 
queiros privados, daria para o governo assentar 900 mil famílias sem 
ierra em um único ano. Uma medida muito mais eficaz e rápida para 
combater a concentração de renda e o desemprego e nos livrar da 
lenta agonia estatística dos planos econômicos neoliberais. 


0 QUE SE VIU 



Manifestante fura o cerco e invade desfile militar de 7 de setem¬ 
bro em Brasília. Ele conseguiu passar diante do palanque onde 
estava FHC para reivindicar salários dignos aos militares. 

O manifestante é um ex-cabo da Polícia Militar do 
Distrito Federal, que foi expulso da corporação por 
insubordinação e atividades políticas. 


0 QUE SE DISSE 

"É triste ver um brasi¬ 
leiro desempregado > é triste 
ver onde ele mora. Mas não 
importa! Sejamos felizes: hoje 
é 7 de setembro." 

Sérgio Vieira, locutor oficial do 
desfile de 7 de setembro em Brasília. Após 
várias mensagens de tom ufanista. Vieira 
teVe um momento de reflexão sincera. O 
Exército, que contratou o locutor para 
apresentar o evento, disse que a frase... 
não estava no roteiro. 

"Não se deve enganar 
o povo a toda hora." 

Marcello Alencar, governador do 
Rio de Janeiro, fala para seu candidato a 
prefeito, Sérgio Cabral Filho, ir devagar 
nas promessas de ampliação do metrô 
carioca. De quebra, uma boa aula de 
política burguesa para seu pupilo. Na 
revista Ve/a, em 11/9/96. 

"Não há nenhuma es¬ 
tratégia coordenada...o que 
existe é uma ação convergente 
em função da própria lógica 
da campanha." 

Pedro Dallari, coordenador da 
campanha de Luíza Erundina, fala de um 


pacto de não agressão com José Serra, em 
troca de baterem apenas no candidato 
malufista. Até agora, a genial lógica petis- 
ta está favorecendo o tucano, que está 
crescendo nas pesquisas. Na revista Isto É, 
em 11/9/96. 

"Não estou obcecado 
pela reeleição. A emenda não 
pode ser aprovada a qualquer 
preço." 

FHC, após saber de pesquisa 
ondea reeleição não tem os votos necessári¬ 
os no Congresso para ser aprovada. Como 
ele disse, não é a qualquer preço. Basta 
saber qual será o preço dessa vez. No 
jornal O Globo , em 9/9/96. 

"Começa o Festival 
Maluf de inaugurações pró - 
Pitta." 

Manchete de primeira página do 
jornal paulista Folha da Tarde de 6/9/96. 
O jornal informou que no mês de setem¬ 
bro, a prefeitura de São Paulo vai inaugu¬ 
rar 20 obras. A denúncia não foi à toa, a 
Folha da Tarde pertence ao grupo que é 
proprietário da Folha de S.Paulo e que 
anda de rabo preso para o lado da 
candidatura de José Serra. 
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EDITORIAL 


Pobres e dependentes 



ara o governo federal, a campa¬ 
nha eleitoral agora é pra valer. 
São duas na verdade: a dos seus 
candiatos a prefeito e a de FHC, 
para ganhar um novo mandato a 
partir de 1998. O presidente em 
pessoa desembarcou em São Pau¬ 
lo para inaugurar obras do metrô na 
periferia da cidade, com discurso com 
direito a transmissão ao vivo por algu¬ 
mas rádios e tudo mais. Alguns dos seus 
principais ministros continuam espalha¬ 
dos pelas capitais do país, com todo o 
espaço possível na mídia, que em grande 
parte (como os jornais de São Paulo) 
decidiu-se pelos candidatos do Planalto. 
As candidaturas do PSDB dão sinais de 
recuperação e a reta final promete ser um 
vale-tudo daqueles. 

Mas até agora, a maior peça de vale- 
tudo foi a manipulação descarada, feita 
pela mídia, da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio. O levantamento do 
IBGE constatou que, de 1993 para 1995, a 
renda dos 10% mais pobres da população 
aumentou de 0,7% para 1,1%. Pronto, foi 
o suficiente para o Jornal Nacional da 
Rede Globo e todos os jornais impressos 
diários anunciarem em manchetes garrafais 
que a distribuição de renda estava melho¬ 
rando. 

O que não disseram é que a renda 
mensal desses 10% mais pobres, que esta¬ 
riam saindo do buraco graças ao Real, é de 
apenas R$ 48 por mês! Ou seja, nem meio 
salário mínimo. Segundo a mídia chapa 
branca, os rendimentos também melho¬ 
ram. Afinal, a média mensal no país já é de 
R$ 434! Até a Educação melhorou; como 


não se 90% das crianças vão 
à escola? Claro que há o 
inconveniente de que por 
volta de 87% delas (números 
do IBGE) não conseguem 
chegar ao 2 o grau, mas isso é 
detalhe. Dois anos de Real 
para que a renda média dos 
10% mais pobres vá de R$ 35 
para R$ 48. Esse é o grande 
ganho que a mídia e o go¬ 
verno apresentam. 

A realidade aqui na ter¬ 
ra é bem outra. Aliás, reali¬ 
dade que a própria pesquisa 
do IBGE mostra, mas que 
fica propositalmente escon¬ 
dida nos noticiários oficiais. 

Não é demais lembrar que 
nunca o mísero salário mínimo foi tão des¬ 
valorizado, que os salários estão tão arro¬ 
chados, que inúmeras categorias não con¬ 
seguem repor sequer as perdas da inflação 
do Real, que o desemprego é um pesadelo 
para algumas dezenas de milhões de famí¬ 
lias, que não há reforma agrária e que 45% 
das pessoas no país (sobre)vivem com até 
cinco mínimos. 

Enquanto isso, o governo se prepara 
para depois das eleições voltar à carga com 
novos ataques aos direitos sociais dos tra¬ 
balhadores e a entrega do patrimônio pú¬ 
blico e setores-chave da economia (petró¬ 
leo, telecomunicações, eletricidade, por¬ 
tos) para o capital internacional. Este sim, o 
principal beneficiado da cartilha neoliberal 
de FHC. 

Diga-se de passagem, o entreguismo 
deste governo é tão descarado, que nem no 



Charge publicada no jornal Folha de S. Paulo em 7/9/96 

dia da independência FHC se atreveu a 
fazer discursos exaltando a nação, a sobe¬ 
rania ou coisas típicas dessa data. Tam¬ 
bém pudera, pois até na semana da inde¬ 
pendência, o FMI esteve por aqui (“infor¬ 
malmente”) para saber quando que o go¬ 
verno vai fazer sua reforma fiscal. 

Nesta reta final de campanha eleito¬ 
ral, o PSTU vai reforçar a denúncia impla¬ 
cável deste projeto neoliberal de FHC e da 
classe dominante tupiniquim, responsá¬ 
veis por manter a maioria do país muito 
pobre e o Brasil cada vez mais depen¬ 
dente das instruções do Consenso de 
Washington e do capital internacional. 
É necessário consolidar uma alternativa 
para organizar a luta e a resistência dos 
trabalhadores para romper e derrotar 
este modelo. Sem luta a vida não vai 
melhorar! 
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CARTAS 


Pitta e o seu sinhozinho 


Hilário Bispo, 

Coordenador Executivo do Núcleo de Consciência 
Negra da Universidade de São Paulo 

ento e oito anos após a abolição 
da escravatura, o país da prince¬ 
sa Isabel pode ver um negro 
^ eleito prefeito de uma das maio¬ 
res cidades do mundo: São Pau¬ 
lo. 

Parte do movimento negro 
sente-se representado pelo candidato Cel¬ 
so Pitta, que por sua vez representa a 
possibilidade de sobrevivência do PPB e 
seu dono que, tempos idos, porém não 
remotos, criou (e sustentou por muito 
tempo) a Rota, que segundo o jornalista 
Caco Barcelos tem como vítimas preferen¬ 
ciais jovens negros ou mestiços de baixa 
renda, sem passagem pela polícia. 

Para esse setor do movimento negro, 


pouco importa que o mesmo PPB de Maluf/ 
Pitta represente inequivocamente uma 
classe social que determinou e dominou o 
sequestro de negros da África, e uma 
discriminação racial tão feroz e truculenta 
que hoje a sociedade espanta-se mais com 
o surgimento de um candidato negro à 
prefeitura do que com o silêncio permis¬ 
sivo diante do extermínio diário de ne¬ 
gros nas periferias. 

Ò movimento negro pautou de forma 
tão contundente a problemática do negro 
brasileiro, que um partido reconhecida¬ 
mente de direita sentiu se pressionado a 
lançar um candidato negro à prefeitura. 

Parte deste movimento negro hoje 
pode eleger uma nova princesa Isabel 
(Maluf), seu capitão do mato (Pitta) e a 
classe social que financia os justiceiros, 
qué na periferia os negros conhecem tão 
bem. 
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Escrevam sobre 
meios de comunicação 

Como encontrar a saída diante do 
grande desafio da classe 
trabalhadora contra os planos 
econômicos impostos pela burguesia 
internacional, encampados pelos 
governos nacionais e seus aliados, 
que se encontram altamente 
instrumentalizados com seus meios de 
comunicação, deixando os 
trabalhadores quase que impotentes 
perante este grande poder, o 
chamado quarto poder, que é a 
imprensa burguesa? 

Gostaria que a redação do jornal 
Opinião Socialista escrevesse em 
suas páginas, como ponto de 
discussão, sobre o grande entrave 
contra a revolução socialista que são 
os meios de comunicação de 
propriedade burguesa, o maior 
instrumento contra-revolucionário, 
superior, até mesmo 
Armadas, pois seu campo de ação é 
fulminar as idéias dos trabalhadores. 

É um embate desigual. O sonho e a 
esperança ainda se mantêm vivas 
quando podemos ser assinantes de 
um pequeno e grande jornal como é o 
Opinião Socialista. 


Lourdes Melo, 

Teresina (PI) 
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ENTREVISTA Campanha de Osmarino defende povos da floresta 

"Latifúndio destrói 
o meio-ambiente" 



"Para povos da floresta 
meio-ambiente é questão 
de sobrevivência" 


smarino Amâncio, 
líder seringueiro, é 
candidato a prefeito 
pelo PSTU na cidade 
de Brasiléia, no 
Acre. Essa cidade 
conta com 32 mil 
habitantes. Sua eco¬ 
nomia é baseada, fundamen¬ 
talmente, na cultura e no 
extrativismo da borracha e da 
castanha, que representa 62% 
de sua arrecadação. Brasiléia 
possui 65% de. desempregados 
e 15% de seus trabalhadores 
estão na Bolívia. Nesta entre¬ 
vista Osmarino fala da defesa 
do meio ambiente, da situação 
dos trabalhadores da floresta e 
da sua campanha para prefei¬ 
to. 

Opinião Socialista — 
Qual o significado que tem 
para você a defesa do meio 
ambiente? 

Osmarino — A defesa do 
meio ambiente significa, para 
os trabalhadores da floresta 
amazônica, sua sobrevivência. 
Uma vez que vivemos todos do 
extrativismo, 
principalmen¬ 
te da borracha 
e da castanha, 
preservar a 
natureza do 
desmatamento i ' 'i &MI 

representa 

nossa própria subsistência e a 
garantia de nossa permanência 
no campo. 

É o contrário do que pre¬ 
tendem os latifundiários capi¬ 
talistas, que defendem o uso 
múltiplo da madeira, com o 
único objetivo de obter lucros 
às custas do desmatamento da 
floresta e da exploração dos 
trabalhadores. Para constatar 
isto, basta observar que um 
madeireiro que compra, no Bra¬ 
sil, 1 metro de mogno (o sufi¬ 
ciente para se fazer uma jane¬ 
la), o vende nos Estados Unidos 
pela “bagatela” de US$ 2.9 mil. 

Opinião Socialista : — O 
que têm feito os órgãos ofi¬ 
ciais do governo? 

Osmarino — O Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente 
(Ibarqa) nada mais faz, senão 
“oficializar”. ua jidercubada das 
árvores. Nem os impostos que 
se arrecadam para serem in¬ 
vestidos no extrativismo da 
borracha são repassados para o 
setor. Recentemente, foram des¬ 
viados R$ 300 milhões arreca¬ 
dados com a Torb (taxa cobrada 
das indústrias que se utilizam 
da borracha, como as pneumá¬ 
ticas) para pagamento de dívi¬ 
das trabalhistas do Ibama. 


Bergamini 



Opinião Socialista — 
Que tipo de soluções você 
propõe para defender o 
meio-ambiente e os trabalha¬ 
dores? 

Osmarino — Se, por 

exemplo, fosse investido o que 
se deve no extra¬ 
tivismo, como o 
da borracha ou 
castanha, haveria 
várias formas de 
se combater a mi¬ 
séria e o desem¬ 
prego, além de 
não se agredir o meio-ambien¬ 
te. Por exemplo, poderia ser 
utilizado o que chamamos de 
“couro vegetal”, um produto 
feito a partir do hemoplasma (a 
“seiva” das árvores) para a con¬ 
fecção do látex. Como se isso, 
evitaria a derrubada desor¬ 
denada das árvores para a ven¬ 
da de madeiras, criação de gado 
ou a especulação com os terre¬ 
nos de áreas 
desmatadas. 

Outra alter¬ 
nativa é a cria¬ 
ção de usinas de 
beneficiamento 
da castanha que, 
a um custo de 

apenas R$ 80 mil, podem dar 
emprego a aproximadamente 
800 pessoas em cada usina. Isto 
resolveria o problçma de 80% 
dos desempregados da. cidade. 

Opinião Socialista — 
Como está a disputa eleito¬ 
ral em Brasiléia? 

Osmarino — Brasiléia tem 
cinco candidatos a prefeito, qua¬ 
tro são do campo dos que de¬ 
fendem os interesses diretos e 
indiretos dos latifundiários, 
grandes comerciantes e madei¬ 
reiros. Infelizmente, o PT está 
apoiando a candidatura do PMN, 


"Caminhamos 48 horas 
pela floresta para 
visitar 4 seringais" 


Osmarino Amâncio 


que é apoiada pelo governador 
do Estado, Orleir Camelli, e por 
um grande empresário da cida¬ 
de, proprietário do jornal Rio 
Branco, Narciso Mendes. Este 
senhor é um dos principais sus¬ 
peitos de envolvimento na mor¬ 
te de Chico Mendes. O fato do 
PT estar nessa coligação é uma 
enorme derrota para os traba¬ 
lhadores do Acre. 

Opinião Socialista — E 
como está a sua campanha 
para a prefeitura? 

Osmarino — Apesar de 
Brasiléia ser uma cidade com 
poucos habitantes, ela tem uma 
área muito grande para ser per¬ 
corrida. Temos tido muitas difi¬ 
culdades para levar as propostas 
do PSTU aos trabalhadores dos 
seringais de Brasiléia, já que não 
temos uma grande estrutura. 

Eu acabei de retornar de uma 
“visita” a quatro seringais, dos 
60 que existem 
em Brasiléia. Só 
para ir, sem car¬ 
ro, barco, cava¬ 
lo ou, sequer um 
jumento, leva¬ 
mos 48 horas ca¬ 
minhando pela 
floresta, para apresentar nosso 
programa aos trabalhadores dos 
seringais de São Cristóvão, 
Venezuela, Huniaitá e Pinda. 

Na cidades 3 ca,njparv(ia atiri,-; 
ge principalmente a juvçpfude 
e os servidores públicos muni¬ 
cipais das áreas da saúde e 
meio-ambiente. De uma manei¬ 
ra geral, nossa candidatura tem 
conseguido importantes apoios 
de líderes do movimento da 
cidade e do campo, muitos dos 
quais militantes e ex-militantes 
do PT como, por exemplo, o 
dirigente sindical Emiliano 
Rodrigues. 


N_E_G_R_0__S 

Correios fizeram 
encontro nacional 

Wilson H. da Silva, 

da redação 

Nos dias 7 e 8 de 
setembro, os trabalhadores 
da Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, 
realizaram o I Encontro 
Nacional de Ativistas Anti- 
Racistas da categoria. O 
encontro, que aconteceu em 
Salvador, Bahia, reuniu 45 
delegados, de 1 7 
sindicatos, de diversas 
regiões do país e foi o 
coroamento de um processo 
que incluiu encontros 
regionais e estaduais, 
reuniões nos sindicatos e 
assembléias para a eleição 
de delegados. 

Bastante participação 

Além de deliberações 
relativas à organização dos 
trabalhadores dos correios 
na luta contra o racismo e a 
votação de um plano de 
lutas, os delegados 
participaram de debates 
onde representantes dos 
partidos presentes (PSTU, 
PCdoB, PT e PCO) 
discutiram temas como as 
relações entre raça e o 
neoliberalismo, o mercado 
de trabalho e questões da 
mulher trabalhadora, que 
infelizmente tiveram uma 
pequena participação. No 
final do encontro foi 
formada uma comissão 
nacional de seis membros, 
eleita em uma chapa 
unitária, que incluiu 
representantes dos quatro 
partidos citados. 

Raça e classe 

Segundo o companheiro 
Aramis, diretor do Sindicato 
dos Correios de Santos, 
militante do PSTU e 
membro da comissão 
nacional eleita, "o encontro 
significou um 

importantíssimo passo para 
a organização dos 
trabalhadores negros em 
uma categoria que, até 
mesmo por ser formada por 
um enorme número de 
negros, enfrenta problemas 
cotidianos com o racismo. 
Mas não só isso. Também 
esperámos qué iniciativas 
como essa sirvam de 
estímulo para outras 
categorias, já que é 
fundamental que se 
combine a luta cotidiana 
da classe trabalhadora 
com o combate ao racismo. 
E, com certeza, o 
movimento sindical é o 
melhor lugar para fazermos 
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ELEIÇÕES Campanha petista adere a delírios de imaginação dos marqueteiros 


Marketing eleitoral não 
faz milagre nenhum 


Wladimir Souza 



Luiza Erundina 


Marco Antônio Ribeiro, 

da redação 

O PT parece sempre re¬ 
produzir, dez anos 
depois, a moda ditada 
pela social-democra¬ 
cia européia. Na cole¬ 
ção primavera-verão 
deste ano os marque¬ 
teiros estão fazendo sucesso. 
Repetem o bordão do líder da 
social-democracia espanhola 
Felipe Gonzáles, que no início 
da década passada anunciava 
que melhor do que 10 mil mili¬ 
tantes eram dez minutos na te¬ 
levisão. 

Na alucinação dos 
marqueteiros, os militantes agora 
são tratados, na melhor das hi¬ 
póteses, como uma mídia, um 
veículo de comunicação. Exa¬ 
gero? De forma alguma. O ma¬ 
nual de campanha do PT é quem 
afirma. Diz e conclui: “ treinar 
os militantes é ganhar uma óti¬ 
ma mídia para a campanha do 
partido". 

Essa nova religião promete 
milagres até então inima¬ 
gináveis: elege qualquer um, 
transforma rejeição em apoio, 
salva governos e regimes. Se o 
milagre não se concretiza, basta 
apelar para um santo mais forte. 


O “gênio” Cel¬ 
so Loducca, diretor 
do programa de TV 
de Luiza Erundina 
no começo da cam¬ 
panha e pai do “PT 
que diz sim”, foi 
queimado na fo¬ 
gueira dos índices 
assim que sua 
candidata começou 
a cair nas pesqui¬ 
sas. Se ficasse até o 
final ía ganhar R$ 1 
milhão. Afinal, mi¬ 
lagre custa caro. 

Seu sucessor, 

Ricardo Carvalho 
assumiu, o coman¬ 
do afirmando que 
faria o milagre: u lá 
para 10 de setem¬ 
bro Erundina já 
deve estar na mar¬ 
gem de erro em re¬ 
lação a Celso Pitta. 

Podem cobrar", 
profetizou. Na últi¬ 
ma pesquisa, 

Erundina aparecia 
com 17% e Pitta com 41%. 

A verdade é que marketing 
não faz milagres. Nenhum 
marqueteiro do mundo conse¬ 
guiria manter Collor mais dois 
anos no poder, eleger Quércia 


presidente em 1994. O 
marketing não cria a realidade. 
Ele apenas pode potencializar 
aquilo que já estava nela conti¬ 
do de forma embrionária. 

O melhor exemplo disso é 


a eleição da própria Luiza 
Erundina, em 1988. Erundina se 
elegeu, com escassos recursos, 
apresentando-se como a 
candidata dos movimentos po¬ 
pulares. Sua candidatura foi 
beneficiada por uma grande 
onda de lutas e mobilizações 
que culminou com a greve da 
CSN e o assassinato de três 
trabalhadores pelo Exército. Às 
vésperas da eleição. A candida¬ 
tura ganhou força e a militância 
petista tomou as ruas, condu¬ 
zindo Erundina à prefeitura. Nin¬ 
guém se lembra do publicitário 
da campanha, mas todos recor¬ 
dam a greve da CSN. 

Não é, portanto, Duda Men¬ 
donça, o santo malufista, quem 
está levando Celso Pitta à pre¬ 
feitura paulista. O que pode 
conduzi-lo à vitória é uma con¬ 
juntura na qual a burguesia está 
na ofensiva. 

Marx, que teve a felicidade 
de viver antes dos marqueteiros 
aparecerem, já dizia que elei¬ 
ção serve para medir a tempe¬ 
ratura das massas. A liderança 
da direita nas capitais, ao in¬ 
vés de afirmar o sucesso de 
seus publicitários, indica que 
a mobilização dos trabalhado¬ 
res atravessa um período de¬ 
fensivo. 


Marqueteiros reforçam 
idéias dominantes 



Marketing 


Propaganda Planejamento 


* Esqueminha* do guia eleitoral do PT 



Socialistas elevem dizer não 


Nos manuais produzidos pe¬ 
los papas das agência de publi¬ 
cidade, o marketing combina a 
pesquisa de opinião com o plane¬ 
jamento e a propaganda. O manu¬ 
al de campanha petista copia es¬ 
tes manuais e define marketing 
como “ as iniciativas que visam 
adaptara ação ou produto às von¬ 
tades e necessidades do consumi¬ 
dor para atingir o objetivo preten¬ 
dido" . 

A vontade do consumidor se¬ 
ria avaliada através de pesquisas 
de opinião. Assim, de acordo com 
a direção petista, utilizar o 
marketing na política significa 
“selecionar e direcionar' as ações 
políticas possíveis em encontro ao 
interesse da populaçao, do elei¬ 
to f. Traduzindo: o candidato diz 
o que o eleitor quer ouvir. 

Como a dominação capitalis¬ 
ta é também uma dominação ide¬ 
ológica, a opinião média da mai¬ 
oria da população acaba sendo 
condicionada pela opinião média 
da minoria dominante. Em mo¬ 
mentos de agudo confronto soci¬ 
al, a opinião da maioria da popu¬ 


lação pode se distanciar dessa 
opinião dominante. Mas quando as 
massas não estão em movimento, 
quando a opinião não é formada 
nas ruas, a opinião delas se apro¬ 
xima daquela da classe dominante. 

Em uma conjuntura na qual os 
trabalhadores e o movimento po¬ 
pular não estão na ofensiva, como 
é a atual, dizer o que o eleitor quer 
ouvir é a mesma coisa que dizer 
o que a classe dominante quer 
ouvir, reforçando a dominação 
atual. 

Esta adaptação, entretanto, 
não conduz à vitória eleitoral. Ao 
reproduzir o discurso da opinião 
média, o discurso do senso co¬ 
mum capitalista; o PT tòfha-se seu 
prisioneiro. Se o sênSo comum é 
favorável ao PAS de Maluf, o PT 
apóia. Se é favorável às grande 
obras de César Maia, o PT apóia. 
Mas este mesmo senso comum ao 
qual o PT se adapta prefere sem¬ 
pre o original à imitação. Se é para 
continuar o PAS ou as obras, então 
por que não votar nos candidatos 
dos prefeitos que fizeram o PAS e 
-a obras? (M.A.R.) 


Quando um partido operá¬ 
rio abraça as eleições como estra¬ 
tégia, transformando-as em seu 
objetivo, nada mais natural que 
sua campanha seja conduzida por 
especialistas em marketing. Ele pre¬ 
cisará fazer essa opção para tor¬ 
nar-se eleitoralmente competitivo. 

Mas se o objetivo de um par¬ 
tido operário não são as eleições 
e sim a mobilização dos trabalha¬ 
dores, ele deve se acostumar a 
dizer coisas que poucos gostam 
de ouvir. Principalmente se as lu¬ 
tas estão adormecidas. 


Não são, entretanto, pala¬ 
vras jogadas ao vento. Os socia¬ 
listas preparam, pacientemente, 
as vitórias futuras. Nas eleições 
eles divulgam o seu programa, 
tornam a legenda conhecida, 
aproxima os ttdbtílhádores de seus 
princípios, organizam os setores 
mais conscientes da classe. Nas 
eleições, o PSTU se constroe 
como o partido do não, como o 
partido da oposição ao governo, 
como o partido que luta contra a 
exploração capitalista. (M.A.R.) 
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ELEIÇÕES 


FHC entrega o país e 
aumenta dependência 


A. Neto 



Dívida externa levou 
R$ 50 bi em seis anos 


Fernando Silva, 

da redação 

semana da indepen¬ 
dência do Brasil nào 
passou em branco. O 
diretor do Fundo Mone¬ 
tário Internacional para 
assuntos fiscais esteve 
no Brasil e cobrou do 
governo uma redução 
maior de gastos e, ao mesmo 
tempo, uma diminuição de im¬ 
postos. Quer dizer, mais cortes 
sociais, demissões a rodo do fun¬ 
cionalismo e por aí vai. Exata¬ 
mente o que pretende fazer FHC 
após as eleições. Esse episódio é 
apenas um exemplo de como a 
soberania nacional ou a indepen¬ 
dência são cada vez mais peças 
de ficção. 

A aplicação da cartilha 
neoliberal desde o governo Collor 
e as instruções do Consenso de 
Washington (cortar gastos, aber¬ 
tura da economia, privatizações) 
estão levando o país a ser cada 
vez mais dependente e subordi¬ 
nado ao grande capital internaci¬ 
onal. Para os trabalhadores, esta 
dependência, 
disfarçada de 
“modernidade” 
ou globalização 
está significan¬ 
do menos em¬ 
prego, salário, 
saúde, educação 
etc 

Na vizinha Argentina, o go¬ 
verno Menem vendeu o país atra¬ 
vés das privatizações, dolarizou a 
economia, cortou serviços soci¬ 
ais e agora, como nem assim 
consegue cumprir com as ordens 
do FMI para reduzir seu déficit 
fiscal, começa a vender o próprio 
povo, atacando seus mais ele¬ 
mentares direitos como o salário- 
família. Nesse país, o capital in¬ 
ternacional controla até o preço 


das tarifas telefônicas, 
o desemprego é crô¬ 
nico e atinge quase 
20% da população ati¬ 
va. Este é o caminho, 
ou melhor, o abismo, 
ao qual FHC quer le¬ 
var o Brasil. 

Os números e os 
fatos não dão mar¬ 
gem a dúvidas. A dí¬ 
vida externa está em 
US$ 159 bilhões. O 
governo prepara a 
privatização de seto¬ 
res estratégicos con¬ 
trolados pelo Estado 
(eletricidade, portos, 

Vale do Rio Doce) 
que, junto com a re¬ 
gulamentação da que¬ 
bra dos monopólios 
das telecomunicações 
e do petróleo, irão 
para o controle do 
capital internacional. 

Neste ano, FHC 
sancionou a nova Lei 
de Patentes que favorece aberta¬ 
mente o capital internacional, es¬ 
pecialmente as multinacionais da 
indústria farma¬ 
cêutica, que, en¬ 
tre outras coisas, 
terão o direito de 
patentear qual¬ 
quer invenção ou 
descoberta que 
façam em territó¬ 
rio nacional, sem terem a obriga¬ 
ção de produzi-lo aqui no Brasil. 

Enquanto isso, os números 
da pesquisa nacional feita pelo 
IBGE (descaradamente manipu¬ 
lados pelo governo e a mídia) 
revelam que a maioria absoluta 
da população continua pobre, 
sendo que amplos setores da 
população (os 38% que vivem 
com até três mínimos por mês) 
beiram a mais completa indi¬ 
gência. 


A ditadura militar financiou 
o último grande surto de indus¬ 
trialização do país e o “milagre 
econômico” dos anos 70 às cus¬ 
tas de um endividamento ex¬ 
terno brutal, que chegou nos 
anos 80 próximo da casa dos 
US$ 100 bilhões. Com esse 
mecanismo, o Brasil ficou re¬ 
fém dos órgãos do sistema fi¬ 
nanceiro internacional (FMI, 
Banco Mundial) e dos grandes 
bancos estrangeiros. O paga¬ 
mento dos juros da dívida che¬ 
gou a consumir superávits in¬ 
teiros da balança comercial. 

Nos anos 90, a dívida con¬ 
tinuou a crescer, desta vez não 
para financiar as megaobras 
dos militares, mas para finan¬ 
ciar a dívida interna, já que é 
mais barato recorrer a emprés¬ 
timos lá fora, com taxas de 
juros internacionais menores 
que as brasileiras. Com este 
dinheiro, paga-se os juros da 
dívida interna (que também 
consomem fortunas) ou cobre- 
se rombos de caixa do gover¬ 
no. Os números são assustado¬ 
res. 

De dezembro de 1989 a 
dezembro de 1995 a dívida ex¬ 


terna cresceu 38,15%. Saltou 
de US$ 115 bilhões para US$ 
159 bilhões. Em 1992, o gover¬ 
no conseguiu uma renego¬ 
ciação do pagamento de parte 
da dívida,(US$ 43 bilhões). Mas 
mesmo assim, a sangria é 
violentíssima. Entre 1990 e ju¬ 
lho de 1996, o país pagou US$ 
49,53 bilhões referentes aos ju¬ 
ros da dívida. Isso equivale a 
82,55% das atuais reservas cam¬ 
biais do país. 

FHC tem se comportado 
como um fiel serviçal e pagador 
desta verdadeira operação de 
agiotagem internacional. No seu 
primeiro ano de mandato, em 
1995, o Brasil pagou US$ 10,64 
bilhões, segundo o próprio Ban¬ 
co Central. Foi o maior paga¬ 
mento de juros em um só ano 
desde 1990. 

Para se ter apenas uma idéia 
do significado social desta san¬ 
gria, com os US$ 49,53 bilhões 
enviados para os banqueiros in¬ 
ternacionais daria para assentar 
3,3 milhões de famílias sem-ter- 
ras (de acordo com o Incra as¬ 
sentar uma família custa R$ 15 
mil). Em resumo, daria para fi¬ 
nanciar a reforma agrária. (F.S.) 


Juros pagos pelo Brasil de 1990 a 1996 



1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 


Indui pagamento do* setores públicos e privados. 1996 dados parciais até julho 



Dívida externa cresceu 
e já é de US$ 159 bi. 
FHC paga juros em dia 
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Jaime Silva 


Governo prepara venda 
do filé das estatais 


A privatização e a quebra 
dos monopólios estatais é uma 
das exigências da cartilha 
neoliberal que o nosso 
sociológo-presidente não deixa 
de cumprir. Depois de quebrar, 
com a inestimável ajuda do Con¬ 
gresso Nacional, o monopólio 
do petróleo e das telecomunica¬ 
ções, o governo federal prepara 
a privatização de outros setores 
vitais: 31 portos, a Companhia 
Vale do Rio Doce e o setor 
elétrico. 

Aqui não se trata apenas 
de uma perda genérica de so¬ 
berania nacional. A Light no 
Rio de Janeiro foi privatizada 
e abocanhada pela estatal fran¬ 
cesa de energia elétrica EDF. 
Esta empresa já deu sinais que 
vai operar com a mesma lógi¬ 
ca de uma empresa capitalis¬ 
ta, ou seja, para ter lucros. Já 
foram demitidos mais de 400 
trabalhadores, quase todos da 
área operacional. Segundo o 
próprio BNDES, as tarifas de¬ 
verão aumentar até 30% ainda 
este ano. Vários serviços que 
não eram cobrados ao consu¬ 
midor no Rio passarão a sê-lo. 

A empresa estatal alemã 
Deutsche Telekom está de olho 
na Telebrás. Em um recente 


seminário de telecomunica¬ 
ções realizado no Rio de Ja¬ 
neiro, nada menos que 140 
empresas norte-americanas 
mostraram-se interessadas na 
abertura da telefonia celular. 
Em relação ao petróleo, que 
outras empresas senão as 
multinacionais conhecidas 
como seis irmãs (Shell, Exxon, 
Texaco, Mobil, Chevron e 
British Petroleum) teriam 
cacife pra abocanhar o con¬ 
trole do petróleo no país? 

No caso da Vale do Rio 
Doce é um escândalo. Sua 
privatização significará a en¬ 
trega do subsolo e das reser¬ 
vas minerais do país. Só de 
minério de ferro, são 500 anos 
de reservas estimadas. 

A privatização dos gran¬ 
des filés do parque produtivo 
estatal e dos transportes tem 
portanto estes dois lados: 
aprofundará a dependência, a 
subordinação ao capital inter¬ 
nacional, pois grandes grupos 
capitalistas internacionais con¬ 
trolarão setores-chave da eco¬ 
nomia do país, e os trabalha¬ 
dores e pobres pagarão a con¬ 
ta, com demissões e aumento 
no preço das tarifas e serviços 
prestados. (F.S.) 


O Brasil precisa de uma ver¬ 
dadeira independência nacional. 
Não há como ter emprego, salá¬ 
rio, moradia, saúde, educação e 
reforma agrária pagando mais 
de R$ 10 bi por ano aos agiotas 
internacionais. Nesta época de 
eleições, todos os candidatos da 
classe dominante falam em “de¬ 
senvolvimento”. FHC promete 
colocar o Brasil no Primeiro 
Mundo com uma “terceira onda 
de desenvolvimento”, às custas 
da entrada do capital estrangei¬ 
ro. 

Por sua vez, nos últimos 
anos, a direção petista vem pre¬ 
gando a estratégia do desenvol¬ 
vimento com distribuição de ren¬ 
da, sem romper com o capital. 
Não há como ter desenvolvimen¬ 
to e muito menos distribuição de 
renda enquanto as multinacionais 
controlarem os principais ramos 
da indústria e mandarem bilhões 
de lucros para seus países de 
origem, enquanto que aqui de¬ 
mitem trabalhadores para impor 
a “sua” reestruturação produti¬ 
va. 

Só é possível uma verdadei¬ 
ra independência e um desen¬ 
volvimento que acabe com a 
miséria da maioria através de 
uma estratégia de ruptura com a 
subordinação e a pilhagem do 
capital internacional. 

O primeiro passo é simples¬ 
mente o não-pagamento da dívi¬ 
da externa, que permitiria cana¬ 


lizar bilhões de dólares de um só 
golpe para resolver os principais 
problemas sociais que afligem a 
maioria. Além disso, é necessá¬ 
rio dar uma basta às privatizações 
e entrega do patrimônio público 
e reestatizar, sob controle dos 
trabalhadores, as empresa já lei¬ 
loadas. 

Também é preciso dizer um 
Não! às ordens do FMI e às ins¬ 
truções do Consenso de Washing¬ 
ton. Isso significa dizer não às 
reformas de FHC. 

Estas medidas elementares 
para que o Brasil seja um país 
para a maioria ou seja, para os 
trabalhadores e pobres, só po¬ 
dem ser feitas se os próprios 
trabalhadores governarem, pois 
nenhum setor da capacha e 
entreguista classe dominante 
tupiniquim fará esta opção. 


Presença das empresas estrangeiras 
entre as 20 maiores por setor ' 


Múltis controlam ramos 
da indústria 


Abocanhar o parque produ¬ 
tivo estatal é o que estaria faltan¬ 
do para efetivamente as multina¬ 
cionais e o capital internacional 
controlarem praticamente todos 
os setores da indústria e dos trans¬ 
portes (no caso dos portos e das 
ferrovias). Há muito tempo, que 
os setores principais da indústria 
são controlados por empresas 
estrangeiras (ver tabela). Na in¬ 
dústria automobilística não é 
nenhuma novidade, a de auto¬ 
peças caminha para ser pratica¬ 
mente absorvida pelas estran¬ 
geiras, como ficou evidenciado 
na venda da Metal Leve. 

Na indústria farmacêutica 


consta que "apenas" 62,4% es¬ 
taria sob controle das grandes 
multis, segundo levantamento da 
revista Exame. Mas atenção. O 
laboratório Aché, a maior em¬ 
presa do setor em 1995 e consi¬ 
derada como de controle nacio¬ 
nal, está associada a duas gi¬ 
gantes multinacionais do setor: a 
Merck Sharp & Dohme e a Sche¬ 
ring-Plough. 

Tem mais: entre 1990 e ju¬ 
lho de 1996 as multinacionais 
instaladas no Brasil remeteram 
para o exterior USS 13,13 bi¬ 
lhões de lucros e dividendos, se¬ 
gundo dados do Banco Central. 
(F.S.) 


As dez maiores empresas do setor privado (por vendas) 


Empresa 

Setor 

Controle 

Volkswagen 

automobilístico 

alemão 

GM 

automobilístico 

norte-americano 

Fiat 

automobilístico 

italiano 

Souza Cruz 

bebidas e fumo 

inglês 

Shell 

distrib. petróleo 

anglo-holandês 

Carrefour 

comércio varejista 

francês 

Ipiranga 

distrib. petróleo 

brasileiro 

Mercedes 

automobilístico 

alemão 

Nestlé 

Alimentos 

suiço 

Gessy Lever 

Higiene limpeza 

anglo-holandês 


Setor 

Empresas estrangeiras 


% do mercado 
entre 20 maiores 

Eletroeletronica 

11 

45,4% 

Alimentos 

9 

50,4% 

Automob./Autopeças 

15 

93,2% 

Bebidas e fumo 

5 

49,5% 

Informática 

9 

82,4% 

Farmacêutica 

13 

62,6% 

Higiene e Limpeza 

13 

88,5% 

Mecânica 

9 

44% 

Plásticos 

3 

48,7% 


Fonte: revista Exame - agosto/1996 


Por uma estratégia de 
ruptura <om o «apitai 


Fonte: revista Exame - agosto/96 
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MOVIMENTO Reunião de sindicatos aprovou ações até dezembro FUNCIONALISMO 


Categorias unificam 
campanhas salariais 


L. Neto 



Petroleiros estão na campanha unificada 


João Ricardo, 

de São Paulo 

mprego, salário, re- 

■Vj forma agrária e respei- 
to aos direitos sindicais 
são as principais ban- 
deiras unificadas das 
campanhas salariais de 
categorias com data- 
base entre setembro e 
dezembro deste ano. 

A resolução foi aprovada na 
reunião realizada na sede da CUT 
Nacional, em 6 de setembro, com 
a presença de representantes de 
diversas entidades. Entre elas, a 
Federação Única de Petroleiros, a 
Confederação Nacional dos Quí¬ 
micos, a Confederação Nacional 
Bancária, a Federação Nacional 
dos Trabalhadores em Teleco¬ 
municações, a Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos e a 
Federação Nacional dos Traba¬ 
lhadores em Correios. 

O objetivo da unificação 
dessas campanhas é organizar 
um amplo movimento, em nível 
nacional, que possa incidir no 
quadro político do país, criando 
melhores condições para que os 
trabalhadores conquistem suas 
reivindicações. Além de ser uma 
contraposição a tentativa de frag¬ 
mentação que vem sendo impos¬ 
ta pelo governo e patrões em 
diversas categorias. 

Para dar suporte a este pro¬ 
cesso, será constituído um Nú¬ 
cleo Permanente de Acompanha¬ 
mento das Campanhas Salariais, 
que estará voltado para questões 
relacionadas à mobilização, ne¬ 
gociação e contratação. Combi¬ 
nado a este núcleo, funcionará na 
CUT Nacional um centro de cole¬ 
ta e socialização de informações 
para a integração entre as diver¬ 
sas categorias envolvidas na cam¬ 
panha. 

Segundo o militante do Mo¬ 
vimento por uma Tendência 
Socialista e membro da Execu¬ 


tiva Nacional da 
CUT, Dirceu Traves¬ 
so, tanto a direção 
da central como os 
dirigentes das enti¬ 
dades presentes se 
comprometeram em 
encaminhar a cam¬ 
panha. Ainda assim, 
ele acredita que não 
será um processo 
fácil, devido às de¬ 
sigualdades de 
mobilização existen¬ 
tes entre as catego¬ 
rias. Segundo Dir¬ 
ceu, para se contra¬ 
por às dificuldades 
será fundamental a 
preparação conjun¬ 
ta dos dias de luta 
marcados para 17 de 
setembro, que 
denunciárá a morte 
dos sem-terras em 
Eldorado dos 
Carajás, e 26 do 
mesmo mês, quan¬ 
do serão realizados atos de soli¬ 
dariedade à greve geral dos tra¬ 
balhadores argentinos. “Podere¬ 
mos aproveitar estas manifesta¬ 


ções para afirmar as reivin¬ 
dicações das diversas categorias e 
dar corpo e unidade à campa¬ 
nha”, finaliza. 


Calendário de atividades 

12/9 — entrega do protocolo sobre Relações Sindicais 
ao governo e representantes do Congresso Nacional; 

17/9 — (cinco meses do massacre de Eldorado dos 
Carajás) — atividades nas capitais com a participação de 
todas as categorias que estão em luta. Além do protesto 
contra o massacre e a impunidade, as atividades devem 
levantar as bandeiras unificadas aprovadas na reunião; 

16 a 20/9 — acampamento de desempregados em 
Brasília; 

26/9 — dia de greve geral na Argentina — manifesta¬ 
ções em todas as capitais em solidariedade ao trabalhado¬ 
res argentinos; 

13/10 — ato-show contra o desemprego em São Paulo. 


Servidores federais 
realizam plenária 

Nos dias 7 e 8 de setembro, 
os servidores públicos federais 
realizaram plenária nacional, 
em Brasília. O evento contou 
com cerca de 170 delegados e 
observadores, entre os quais 
professores e funcionários de 
universidades, servidores da 
justiça federal, previdenciários 
e funcionários da 
administração direta. No 
debate em plenário, os 
servidores reafirmaram o 
caráter antidemocrático do 
projeto neoliberal e do governo 
de FHC. A sistemática da 
Plenária permitiu que temas 
como as Reformas do Estado, 
Administrativa e Previdenciária 
fossem aprofundados 
avançando na troca de 
informações e na elaboração 
de propostas para enfrentar 
estes ataques do governo. 

Para combater essas 
reformas, os trabalhadores do 
serviço público decidiram 
realizar uma reunião dos três 
segmentos dos servidores 
(federais, estaduais e 
municipais), para preparar a 
Conferência do Serviço Público. 
Os delegados também 
marcaram um Dia Nacional de 
Luta, em 28 de outubro, em 
defesa do serviço público. Além 
disso, deliberaram a 
participação do setor em todas 
as manifestações unificadas 
encaminhadas pela CUT, neste 
semestre. 


Sidnei Mota 



MOVIMENTO 


Frigorbras persegue e demite cipeiro 


Fábio Bosco, 

de São Paulo 

No dia 16 de agosto, passan¬ 
do por cima da CLT, a indústria 
de processamento de carnes 
Frigorbras, do Grupo Sadia, na 
zona oeste de São Paulo, capital, 
demitiu um dos membros da CIPA, 
o “Cantor", como é carinhosa¬ 
mente conhecido por seus com¬ 
panheiros de trabalho. 


Pasmem! Mas para tentar 
justificar tal autoritarismo, o se¬ 
tor de Recursos Humanos da 
empresa, a maior do ramo, se 
baseou simplesmente em es¬ 
pantosas calúnias, como a de 
que o cipeiro teria praticado 
“adulteração de produto”. 

Pior que isso, a iniciativa 
partiu de uma chefe prepotente 
e inescrupulosa, chamada Môni- 
ca, que, abusando de sua condi- 


Jt. * <* j f * * 

ção, preparou dossiê eom uma 
série de outras acusações, com o 
objetivo de perseguir e caluniar 
este trabalhador. 

Talvez o Sr. Luis Fernando 
Furlan, diretor-presidente do 
Grupo Sadia, não saiba, mas tal 
atitude, além de um desrespeito 
inaceitável ao operário, é um 
golpe à organização mínima ga¬ 
rantida, por lei, aos trabalhado- 
res> ainda mais numa empresa 


' • 'jh. : Mj t, 

onde a insalubjidade^atjnge ní¬ 
veis alarmantes como a 
Frigorbras, lugar em que aconte¬ 
ceu recentemente a morte de 
um operário. 

O PSTU se solidariza com 
“Cantor” e todos companheiros 
da fábrica, exigindo o cumpri¬ 
mento da lei, com a readmissào 
imediata e a reparação dos da¬ 
nos morais causados pela chefe 
imediata ao referido cipeiro. 
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E C 0 N 0 M I A Consenso quer mudanças cambiais no Brasil 


ESTUDANTES 


Washington manda 
novas instruções 


Dan Groshong 



Consenso teme crises cambiais como a que ocorreu no México 


José Martins, 

economista e membro do Instituto de 
Estudos Socialistas 

nome “Consenso de 
Washington” é um 
■í * M ta bu para FHC, Malan, 
|H U Gustavo Franco etc. 

Se dependesse deles, 
nunca se falaria pu¬ 
blicamente nesse 
nome, para não se re¬ 
velar os segredos mais profun¬ 
dos de sua famigerada política 
de estabilização. A domestica¬ 
da mídia bem que procura sa¬ 
tisfazer esse desejo de Brasília. 
Mas, às vezes, não dá. Como 
na semana passada, quando o 
Consenso se reuniu mais uma 
vez, na capital norte-america¬ 
na. 

Mas, como foi noticiado 
abundantemente na última se¬ 
mana, o Consenso está mudan¬ 
do sua filosofia neoliberal? Ab¬ 
solutamente. Está apenas mui¬ 
to preocupado com as atuais 
perspectivas das principais eco¬ 
nomias latino-americanas. Mas 
por que, de repente, tanta pre¬ 
ocupação? Existem, em primei¬ 
ro lugar, razões propriamen¬ 
te econômicas. Na última ava¬ 
liação das economias que apre¬ 
sentam os maiores riscos para 
os investidores internacionais, 
a revista The Economist apre¬ 
senta seu “Ranking de risco". 
Nas cinco primeiras colocações, 
aparecem, pela ordem: Rússia, 
México, Venezuela, Argentina 
e... Brasil. 

O Consenso está ordenan¬ 
do agora um “câmbio com ban¬ 
das largas”. Isto quer dizer que 
os países latinos — Brasil e 
Argentina em primeiro lugar — 
devem começar a desvalorizar 
mais rapidamente suas moedas 
nacionais. Isso terá um pesado 
impacto no “re¬ 
gime de 

convertibilidade” 
da Argentina e, 
simultaneamen¬ 
te, na “âncora 
cambial” do Bra¬ 
sil. Ordenam esse descongela¬ 
mento para diminuir ã depen¬ 
dência dessas economias dos 
fluxos financeiros internacio¬ 
nais de curto prazo. Temem que 
uma explosão “à mexicana” 
déSSéS regimes-cambiais acabe 
queimando muito capital finan¬ 
ceiro (norte-americano, princi¬ 
palmente) estacionado nesses 
países. 

Os chefes em Washington 
também estão preocupados com 
a possibilidade de que a atual 
política cambial de Brasil e Ar¬ 
gentina encaminhe esses países 
a um ajuste recessivo muito for¬ 
te, o que afetaria diretamente 


interesses comerciais norte- 
americanos: “...os Estados Uni¬ 
dos dependem cada vez mais 
dos países do continente — so¬ 
bretudo dos maiores mercados 
— para reverter um déficit na 
balança comercial que vem re¬ 
sistindo desde a década passa¬ 
da. As exportações dos Estados 
Unidos para todo o mundo cres¬ 
ceram 30,3% entre 1990 e 
1994. Na Europa, seus produ¬ 
tos tiveram dificuldades: as 
vendas cresceram apenas 
4,8%. No Japão, idem -. cresci¬ 
mento de 10,1%. A melhor op¬ 
ção foi a América Latina, com 
elevação de 79,1%.." (Gazeta 
Mercantil Latino-Americana, 9 
a 15/9/96) 

Além disso, o Consenso se 
preocupa com o processo 
deflacionário da Argentina e 
Brasil. “ Deflação atinge todos 
os ramos do varejo — índice da 
Federação do 
Comércio 
Paulista aponta 
queda generali¬ 
zada de preços" 
é o que noticia 
O Estado de S. 
Paulo de 10/9/96. Na prática, 
isto significa diminuição da pro¬ 
dução e rápida elevação do 
desemprego. Descobrem então 
que “um pouquinho de inflação 
não faz mal”, supondo-se que 
isso poderia motivar mais cres-- 
cimento, mais investimento em 
infra-estrutura etc. 

Junto com essas preocupa¬ 
ções econômicas, o Consenso 
quer neutralizar problemas 
sociais nesses países latinos. 
A Argentina e o Brasil são muito 
grandes para serem “contami¬ 
nados” pela síndrome de guer¬ 
rilhas, narcotráfico etc. que ca¬ 
racteriza a atual situação social 


do México, Colômbia, 
Venezuela e outras áreas do 
continente. Na Argentina, o 
assustador desemprego e o 
empobrecimento da população 
trabalhadora somam-se agora 
aos ataques do ajuste econômi¬ 
co sobre a classe média. No 
Brasil, o Movimento dos Sem 
Terra pode se somar a uma 
provável mobilização de tra¬ 
balhadores urbanos contra a 
miséria e o desemprego. “ De¬ 
missão na indústria de SP é a 
maior em 12 meses — Número 
de dispensas em agosto atinge 
29-331 trabalhadores e mais de 
145 mil em 96", noticia tam¬ 
bém O Estado de S. Paulo de 
10 / 9 / 96 . 

A possível desestabilização 
social no Mercosul seria um 
duro golpe no projeto 
neoliberal comandado pelo 
Consenso. Nesse ponto, as pre¬ 
ocupações de Washington se 
estendem também para os as¬ 
pectos políticos da crise. 
Abrindo-se uma crise de 
governabilidade, as possíveis 
intervenções militares nesses 
países seriam certamente 
acompanhadas de políticas eco¬ 
nômicas protecionistas, contrá¬ 
rias aos atuais movimentos de 
globalização e abertura de mer¬ 
cados. 

Estas são algumas razões 
que' alimentam ás atuais preo¬ 
cupações e recomendações de 
mudanças de política econô¬ 
mica emanadas por quem man¬ 
da neste quintal do capital 
globalizado. É por isso que 
elas devem ser levadas mais a 
sério do que a avaliação que a 
ingênua e responsável impren¬ 
sa nacional andou fazendo so¬ 
bre a última reunião do Con¬ 
senso de Washington. 


Secundarista é 
expulso em Rondônia 

No dia 27 de agosto, o 
estudante Vanderley Lopes 
Rocha, da Escola Plácido de 
Castro em Jaru, no estado de 
Rondônia, tendo saído do 
trabalho um pouco mais 
tarde e não tendo, por conta 
disso, tido sequer tempo de 
jantar, foi para a escola com 
uniforme incompleto, fato 
pelo qual foi proibido de 
assistir aula. 

Vanderley explicou ao 
diretor da escola o motivo 
pelo qual não tivera tempo 
de se trajar, argumentando 
inclusive que a camiseta o 
identificava como aluno 
daquela escola. A direção 
da escola, insensível ao 
problema do estudante, 
determinou que este não 
poderia assistir aulas, 
exigindo que o mesmo se 
retirasse da escola. 

Vanderley não saiu da 
escola pois na sua visão não 
havia motivos para tal 
atitude. 
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Sem direito de defesa 

Diante da recusa, o 
diretor da escola, incapaz 
de reconhecer sua insensatez 
e a incoerência de tal 
postura, puniu o estudante 
com suspensão e, não 
satisfeito, convocou o 
Conselho de Professores e foi 
ao cúmulo da arbitrariedade 
"transferindo" o estudante 
da escola em questão, sem 
lhe permitir o sagrado 
direito de defesa. 

A escola Plácido de 
Castro é a única no 
município que tem o curso de 
contabilidade, o que faz 
desta "transferência", na 
realidade, uma expulsão da 
escola e até do município e 
a negação do direito à 
Educação. 

Repudiar diretor 

Diante disto, surpresos e 
inconformados com tais 
fatos, conclamamos a 
comunidade estudantil para 
se manifestar em favor do 
estudante Vanderley, 
enviando cartas de repúdio 
à direção da escola Plácido 
de Castro. 

.Cartas pç/a: 

Diretor da Escola Plácido de 
Castro, Clóvis Ai. Andrade 
Rua Plácido de Castro, s/n 9 
— Jaru/RO — CEP 78940- 
000 

Com cópia para a UMES — 
Av. Tiradentes, 2860 — 
Jaru/RO — CEP 78940-000. 


Consenso quer evitar 
crises cambiais na 
Argentina e no Brasil 
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IRAQUE Estados Unidos atacaram para preservar interesses econômicos 


Controle do petróleo 
motivou agressão 


Reuters 



Wilson H. da Silva e 
Esteia Maris, 

da redação 

fjjgg w a terça-feira, 4 de 
|m I agosto, os Estados 
Unidos bombardea- 
^ ram o sul do territó¬ 
rio iraquiano. Em 
menos de 48 horas, o 
país governado pelo 
ditador Saddam 
Hussein foi atingido por mais 
de 40 mísseis lançados por na¬ 
vios e aviões. No mínimo, dez 
iraquianos morreram durante o 
ataque. 

O bombardeio norte-ame¬ 
ricano foi realizado sob o pre¬ 
texto de “defender” o povo 
curdo do Iraque, depois que o 
exército de Hussein, na sema¬ 
na anterior, invadiu a cidade 
de Arbil, disputada por dife¬ 
rentes correntes curdas. A ci¬ 
dade fica em uma das “áreas 
de exclusão” impostas pelos 
Estados Unidos e seus aliados, 
depois da Guerra do Golfo, 
em 1991 (leia na página 11). 

A nova investida de 
Clinton sobre o Oriente Mé¬ 
dio, a menos de 
dois meses das 
eleições presi¬ 
denciais norte- 
americanas, foi 
considerada por 
boa parte da im¬ 
prensa e analis¬ 
tas políticos como um golpe 
publicitário com o objetivo de 
garantir a reeleição de Clinton. 

Mas o objetivo eleitoral é 
uma questão menor. Apesar 
de ter recebido o apoio de 
80% dos norte-americanos, ,0 
ataque não alterou significati¬ 
vamente a posição de Clinton 
na disputa eleitoral. Ele conti¬ 
nua com uma vantagem de 20% 
sobre Bob Dole, o candidato do 
Partido Republicano. 

Mais do que votos, o que 


Clinton pretendia 
era reafirmar a 
posição do país 
como “império 
soberano” do 
planeta e, acima 
de tudo, garantir 
a defesa de seus 
interesses econô¬ 
micos em uma 
área estratégica 
em muitos senti¬ 
dos. 

Repetindo 
um discurso que 
reinou no mundo 
até o século 19, 
quando os esta¬ 
dos imperialistas 
justificavam a in¬ 
vasão e domina¬ 
ção de outros pa¬ 
íses em nome do 
“progresso” e da 
“civilização”, 

Clinton declarou 
que “enquanto 
Saddam não sou¬ 
ber viver sob regras civiliza¬ 
das, ele vai pagar o preço” 
(Veja, 11/9/96). 


Muito pelo 
contrário. 
Tudo o que Clinton deseja é 
que o Iraque respeite uma úni¬ 
ca regra: a submissão total aos 
interesses do imperialismo e 
particurlamente dos Estados 
Unidos. 

Uma intenção pouco 
disfarçada, já que o próprio 
secretário de Defesa norte-ame¬ 
ricano, William Perry, afirmou 
que “os interesses vitais dos Es¬ 
tados Unidos na região estão 
ligados ao Golfo Pérsico, e não 
às lutas internas do curdos" 


(Veja, 11/09/96). 

Em termos concretos (e em 
dólares) isso significa o contro¬ 
le sobre a produção e o trans¬ 
porte do petróleo que jorra dos 
poços do Kwait e da Arábia 
Saudita, localizados ao sul do 
Iraque. 

Para atingir seu objetivo, 
Clinton é o primeiro a romper 
com as “regras civilizadas” que 
ele diz defender. Depois do 
ataque de Arbil, o jornal The 
New York Times revelou que a 
CIA (a Agência Central de In¬ 
formações) investiu, somente 
este ano, mais de US$ 20 mi¬ 
lhões para patrocinar um golpe 
contra Saddam. O golpe que 
estava sendo preparado em 
Arbil foi, aparentemente, des¬ 
mantelado, forçando a fuga de¬ 
sesperada de cerca de 100 
agentes da CIA e funcionários 
do Pentágono que estavam na 
região. 


Ataque visa manter 
controle norte-americano 
sobre o Golfo Pérsico 


Clinton nao esta preocupa 
do com os 
curdos 01 
com o fato dt 
que Saddam ( 
um sanguiná 
rio ditador 


Território 

Até 1991, o Iraque era o 
país mais próspero da região, 
mas, com a Çuerra do Golfo, o 
país perdeu 92% de suas hidre¬ 
létricas e 80% das refinarias de 
petróleo e do complexo petro¬ 
químico. Isso para não falar de 
perdas humanas e materiais. 
No total, a destruição provoca¬ 
da pela operação "Tempesta¬ 
de no Deserto" foi de 190 bi¬ 
lhões de dólares. 

Além disso, com a imposi- 


iraquiano foi confiscado 


, . . Mounir 

ção de duas 
áreas de ex¬ 
clusão, ,aa A< i, 
norte (acj-, 
ma do pa¬ 
ralelo 36) e 
ao sul do 
país (abai¬ 
xo do para¬ 
lelo 32), os 
Estados 
Unidos, apoiados por todas as 
grandes potências mundiais e 



Saddam Hussein 


por seus aliados no Oriente Mé¬ 
dio, confiscaram quase meta¬ 
de do território iraquiano. 

Depois do último ata¬ 
que, Clinton propos que a 
área ao sul fosse ampliada 
até o paralelo 33, que prati¬ 
camente corta os subúrbios 
de Bagdá, a capital do Ira¬ 
que. Isso aumentaria a inter¬ 
venção imperialista para 
mais da metade do território 
iraquiano. 


Fora o imperialismo 
do Golfo Pérsico 

Defendemos o Iraque 
contra o imperialismo, 
porque temos certeza de que 
a intervenção militar norte- 
americana, longe de supor 
um apoio ao povo curdo, 
está unicamente a serviço da 
defesa dos interesses das 
grandes potências e, 
particularmente, dos Estados 
Unidos. Bill Clinton e seus 
aliados são os mesmos 
responsáveis pela miséria 
que varre os países do 
chamado "Terceiro Mundo". 
Quando eles encontram 
governos capachos e 
submissos como o de FHC, 
eles se utilizam de suas 
multinacionais e do apoio da 
classe dominante, que 
entrega as riquezas do país 
por ninharias através, por 
exemplo, das privatizações. 
Mas, quando eles encontram 
governos "rebeldes", como o 
de Saddam, não fazem 
nenhuma cerimônia em 
derrubar bombas e mísseis 
sobre o país. 

Abaixo Hussein! 

Defender o Iraque não 
significa apoiar Hussein. 
Muito pelo contrário. Ao 
mesmo tempo que 
defendemos 

incondicionalmente qualquer 
ação contrária à agressão 
imperialista ao Iraque, 
afirmamos que não se pode 
depositar nenhuma 
confiança em Sadam 
Hussein. Não só porque, 
como membro da elite 
bilionária que governa o 
país, ele nunca irá levar seu 
desafio ao imperialismo até 
as últimas consequências, 
mas também porque, para se 
manter no poder, ele sempre 
reprimiu e massacrou seu 
próprio povo e os vizinhos. 
Particularmente os curdos, 
para os quais, hoje, se 
apresenta como defensor. 

Lutar até a vitória 


Acreditamos que a 
dignidade, unidade, 
liberdade e democracia 
pelas quais aspiram tanto os 
povos árabes quanto o povo 
curdo, só poderão ser 
çonquistadas quando a 
cjásse, opejgtfLç/, .com umq ffi 
direção revolucionaria , 
socialista e internacionalista, 
tome em suas mãos a luta 
contra o imperialismo , até 
que se conquiste uma 
verdadeira independência e 
autodeterminação com a 
construção de uma 
Federação de Repúblicas 
Socialistas do Oriente 
Médio. 


UJ Opinião Socialista 








C U R D 0 S Povo vive sob ataque do imperialismo e seus aliados 


Curdos são estrangeiros 
em seu próprio país 


France Presse 



Muhittin Metzin, 
da Turquia 

ais uma vez o povo 
pobre do Curdistão é 
vítima dos interesses 
das potências impe¬ 
rialistas, dos planos 
dos agressores regio¬ 
nais e da traição dos 
seus próprios líderes burocráti¬ 
cos. Mais uma vez foram ataca¬ 
dos por viverem em uma região 
estratégica do mundo e não de¬ 
sistirem de lutar por sua própria 
identidade, resistindo contra to¬ 
das as tentativas de assimilação e 
de extermínio, durante vários 
séculos. 

O povo curdo é formado por 
mais de 25 milhões de pessoas 
que são “estrangeiras em seu 
próprio país”, um povo que é 
forçado a viver nas montanhas e 
que só é lembrado quando inte¬ 
ressa aos poderosos para, logo 
depois, ser re-exilado. 

Logo após a guerra do Golfo 
o terrível destino de pelo menos 
uma parte do povo curdo parecia 
estar mudando. Os Estados Uni¬ 
dos, com seus aliados franceses e 
britânicos, estabeleceram uma 
zona proibida acima do paralelo 
36° no norte do 
Iraque, em nome 
da “proteção do 
povo curdo”. 

Os dois prin¬ 
cipais partidos do 
Curdistão, o Par¬ 
tido Democrático 
do Curdistão (PDK, dirigida por 
Barzani) e a União Patriótica do 
Curdistão (PUK, de Talabani) es¬ 
tavam prontos para se beneficiar 
da situação que foi criada logo 
depois da invasão imperialista do 
Iraque. Eles pensaram que os 
interesses das “democraciks oci¬ 
dentais" e a causa nacional do 
povo curdo tinham coincidido 
naquele momento. 

Em 1993, formaram um par¬ 


lamento sob as asas da águia do 
Pentágono e com a benção da Grã 
Bretanha. Mas outros ficaram pre¬ 
ocupados com a nova situação. A 
França e Alemanha ficaram ansi¬ 
osas porque seus rivais imperia¬ 
listas estavam ganhando espaço 
naqueles ricos territórios petrolí¬ 
feros. A Turquia e o Irã ficaram 
preocupados porque aquele mini- 
Estado curdo pode¬ 
ria provocar mobi¬ 
lizações entre sua 
própria população 
curda (12 e 8 mi¬ 
lhões respectiva¬ 
mente). Saddam es¬ 
tava desconfortável 
porque pensava que seu poder 
estava num lento processo de 
dissolução e perdia uma parte do 
“seu” país. 

Mas, curiosamente, Barzani e 
Talabani também estavam preocu¬ 
pados. Esses dois homens' que, 
respectivamente representam os 
interesses dos senhores feudais e 
da pequena-burguesia das cida¬ 
des, estavam na verdade, tentando 
controlar, com seus guerrilheiros, a 


maior parte do país em nome dos 
seus partidos. 

Os choques de 1993 entre o 
PDK e o PUK foram somente o 
primeiro ensaio desse conflito. As 
coisas ficaram mais claras em 1996 
quando o PUK começou a lutar 
contra as forças de Barzani em 
Arbil, a “capital” do mini-Estado. O 
PDK apelou a Washington que 
estava relutante em “sujar” suas 
preciosas mãos e tinha vários “em¬ 
pregados” a sua disposição para 
tais tarefas. 

Clinton tinha a oportunidade 
de matar dois coelhos com uma só 
cajadada. Ele apoiou seu aliado 
tradicional (PDK) sem intervir di¬ 
retamente na situação e encontrou 
uma oportunidade única de refor¬ 
çar sua campanha eleitoral “punin¬ 
do” Saddam por sua mobilização. 

E Saddam também ganhou com 
a crise, porque conseguiu se en¬ 
volver nos assuntos curdos, fez 
uma aliança com o PDK, atacou a 
base do PUK (Suleimaniye) e, mais 
uma vez, apareceu como um 
invencível anti-imperialista em seu 
próprio país. 


Um povo sem terra 
e sem paz 

Existem aproximadamente 
4,2 milhões de curdos no 
território iraquiano. Esta é 
apenas uma parcela de um 
povo que há muito vaga pela 
região sem terra e sem paz. 
Somente na Turquia, eles são 
13 milhões e no Irã, 5,7 
milhões. Além disso, outros 
milhares estão em territóiro 
sírio. Abaixo apresentamos um 
breve resumo da história 
recente dos curdos em território 
iraquiano. 

1923 — Tratado de 
Laussanne desenha as 
fronteiras da recentemente 
formada República da Turquia 
e dos protetorados britânicos 
do Iraque e da Síria. Nenhuma 
menção aos curdos que 
ficaram como minorias dentro 
do Irã, Turquia, Iraque e Síria 
sem nenhum reconhecimento 
oficial. 

1991 — Depois da Guerra 
do Golfo, os Estados Unidos, a 
França e a Grã Bretanha criam 
as "áreas de exclusão", sob o 
pretexto de "proteger o povo 
curdo no norte e o povo xiita 
no sul". O PDK controla a 
parte norte do Curdistão 
iraquiano, incluindo Arbil e o 
PUK controla partes do sudeste 
com sua base em Suleimaniye. 
Conflitos sob o controle das 
ricas regiões petrolíferas de 
Mosul e Kerkurk. 

1993 — A Turquia ataca os 
campos do PKK (Partido dos 
Trabalhadores Curdos, 
sediado na Turquia) no norte 
do Iraque. O PDK colabora 
com a Turquia contra as 
guerrilhas do PKK. O PUK 
também ataca o "terrorismo" 
do PKK. Primeiros choques 
entre as forças do PDK e do 
PUK, ambòS querendo 
controlar as ricas zonas 
petrolíferas. 

1996 — O PUK lança um 
ataque contra Arbil e Gürras 
zonas dominadas pelo PDK 
com a a juda do Irã. O PDK 
pode ajuda dos Estados 
Unidos, em vão. Então pede 
ajuda de Bagdá que, 
ultrapassando o paralelo 36 9 , 
invade Arbil e Suleimaniye 
j tacando as guerrilhas do 
PUK if ? fa dos Unidos 
bombardeia ,7? 0 sul do ,ra 9 ue ' 
- Opinião SocÍA usta 


Sempre os mesmos perdedores: 
o povo curdo 


Todas estas rivalidades 
imperialistas, tõdas estas lutas 
pela hegemonia dos territórios 
ricos em petróleo inevitavel¬ 
mente atingem o mesmo alvo: 
o povo do Curdistão. Mais uma 
vez, ele é obrigado a lutar entre 
si, se preparar para novos ex¬ 
purgos, resistir a novos exílios e 
tentativas de extermínio. Mais 


uma vez, ele procura uma saí¬ 
da deste sinistro labirinto. 

Como sempre, ele tem so¬ 
mente uma saída: construir sua 
direçuG ;,ldep en dente e revolu- 
cionária, unificar todas as 
forças contra o imperialismo e 
as ditaduras regionais, aliar- 
se com as classes trabalhado¬ 
ras e os povos pobres do Ori¬ 


ente Médio, lutar por um Cur¬ 
distão unido, independente e 
socialista, sob a bandeira do 
internacionalismo revolucio¬ 
nário. 

Para o povo curdo conse¬ 
guir a€cjb ar com 0 seu destino 
de perdedores wO !°9° e diri¬ 
gir seu próprio futuro, este ô C 
único caminho. (M.M.) 



Só curdos perderam 
no conflito entre 
0 PUK e o PDK 















ELEIÇÕES 


Candidatos de esquerda 
debate 

No dia 3 de setembro, o D 
Centra! dos Estudantes da 
Universidade Estadual do Rio 
Janeiro (UERJ) promoveu um deb 
entre os candidatos a prefeito no 
Estiveram presentes Chico Alenca 
candidato do PT, Ivan Pinheiro, do 
PCB; e Cyro Garcia, candidato do 
PSTU. 

No debate, que contou com a 
presença de 300 pessoas, a maioria 
petistas, Chico Alencar se preocupou 
em tentar convencer a platéia que o 
melhor era uma frente da esquerda, 
em torno do voto útil da oposição 

contra os candidatos favoritos à prefeitura: Luis Conde do PFL e Sérgio 
Cabral do PSDB. Reproduzimos aqui nesta página os principais trechos 
da apresentação feita por Cyro Garcia no debate da UERJ. 



"PT abriu mão da 
a<ão direta" 

w 


"Eleições não mudam o país" 


“A plenária tem, felizmen¬ 
te, uma composição ampla de 
esquerda. Não creio que o Sér¬ 
gio Cabral ou o Conde tenham 
um só voto aqui. Então, não vou 
centrar minha falação contra eles. 

Algo tem que explicar por 
que a esquerda não se uniu. E 
nós temos que entrar neste de¬ 
bate, sim. Discordo do compa¬ 
nheiro Ivan. Não adianta a gente 
vir aqui e discutir como se faz a 
unidade e passar por cima das 
diferenças. A unidade tem que 
ser construída em base a um 
programa e um método para 
enfrentar o neoliberalismo. 

Lembremos que todos nós 
participamos da campanha do 
Lula. Fomos para as praças pú¬ 
blicas gritar, porque todos que¬ 
ríamos Lula-lá. Mas foi um gran¬ 
de ucSapõfiiâmenío para todos 
nós, que Lula não tenha sido 
eleito. Mas o que representava 
Lula em 89? Era o coroamento 
de uma década de luta da classe 
trabalhadora. 

Lula simbolizava, naquele 
momento, a ação direta dos tra¬ 
balhadores. Infelizmente, de lá 
pra cá, a maioria da direção do 
PT fez uma leitura errada da 
derrota de Lula em 89- 

Hoje ouvimos a frase de 
que honestidade tem cara, a<j,^ 
o PT faz bem, fazendo jogo 
daqueles que dize-,- que ^ mo _ 


mento do não já passou. Que é 
antiquado dizer não, que temos 
que ser propositivos. Temos sim 
que ser propositivos. E não me 
venham falar que a esquerda 
não é propositiva. Temos pro¬ 
posta não apenas para o muni¬ 
cípio do Rio. Mas temos que 
denunciar que neste país 40 
milhões não consomem um só 
prato de comida por dia. Dado 
que, inclusive, foi cantado em 
prosa e verso na campanha da 
ação pela cidadania! Isso tem 
que ser denunciado. Não adian¬ 
ta só apresentar proposta pela 
positiva. 

Temos que mostrar aos tra¬ 
balhadores quem são os verda¬ 
deiros responsáveis por tudo 
isso. Temos que combatsj j 
lOgrCâ de que os pobres pagam 
pela crise e os ricos é que 
governam. 

Mas para isso é necessário a 
ação direta. Vejamos um exem¬ 
plo concreto. Se hoje se discute 
e avança a reforma agrária neste 
país, por mínima que ela seja, é 
porque o movimento dos compa¬ 
nheiros sem terra não está de 
braços cruzados, esperando que 
a reforma agrária cai -^5 pires de 
FHC qti do Qoúgresso Nacional, 
tíies estão ocupando as terras e 
fazendo a reforma agrária na 
marra. Este é um exemplo que 
tem que ser seguido por todos.” 


“Não vai ser através do voto 
em qualquer dos três candida¬ 
tos aqui na mesa que nós va¬ 
mos realizar as transformações 
sociais neste país. Por isso é 
decisivo apoiar a luta dos tra¬ 
balhadores e não reprimí-las. 
Caso contrário, companheiros, 
a direita vai seguir crescendo. 


O PSTU participa destas elei¬ 
ções para dizer em alto e bom 
som que os ricos devem pagar 
pela crise e que os trabalha¬ 
dores governem. Não pode¬ 
mos vacilar. Seguiremos de¬ 
fendendo a independência de 
classe. 

Contra burguês, vote 16.” 






"E 

programo 


Esquerda não tinha 


"O PSTU buscou a unida¬ 
de da esquerdc. Nós busca¬ 
mos a coligação com o PT. 
Mas durante a convenção 
PT, corretamente, os o 
nheiros 


comum" 

mitir servidores. Diz que faz 
bem, mas se discute aliança 

com o PDT de Brizola como 
“ 1—- mi -*- 



programa. Se furtaram por¬ 
que, apesar do PT dizer aye 

bem, na nossa opinião 
não faz bem quando Vitor 
Buaiz e Cristóvam, por 
exemplo, defendem a refor¬ 
ma administrativa para de- 


istrativa de Cnstovam 
3uaiz. Desde que se colo¬ 
que a posição CSPtrária a 
qualquer aliança com a bur¬ 
guesia deste país. Desde que 
se coloque que só conquis¬ 
taremos nossas reivindica¬ 
ções através da luta direta." 


« A £> Socialista 





























